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CONTINUAR PARA CONSOLIDAR

Quando fomos eleitos, em chapa 
única, para este biénio, à frente da 
SOCIVERJ,  encontramos uma 
sociedade com alguns projetos e 
sonhos que pareciam inatingíveis. Os 
parcos recursos financeiros não nos 
permit iam os mais modestos 
investimentos. Resolvemos, então, 
priorizar ações e estabelecer metas 
palpáveis. Na verdade nos sentimos 
desafiados a dar à Sociedade uma 
personalidade da qual todos nós 
pudéssemos ter orgulho. Neste 
momento, alguns colegas foram se 
aproximando e, estimulados por estes 
desafios, emprestaram todo o seu 
prestígio, tempo e dedicação à 
Sociedade. Foi neste momento 
mágico que a nossa história começou 
a mudar. Munidos da credibilidade 
deste grupo, conseguimos atrair 
nossos atuais parceiros, que 
resolveram apostar em nossos 
projetos e investir na SOCIVERJ.

Nossos primeiros passos foram no 
sentido de resgatar junto aos 
associados o estímulo para sua ativa 
participação, já que a insatisfação 
estava muito claramente demonstrada 
na alta inadim-plência e na baixa 
participação nos encontros estaduais. 
Optamos pela verdadeira vocação da 
Sociedade, que é a atividade 
científica. Após a modernização de 
nossa logomarca, o ponto de partida 
foi dinamizar os PECAC's, reforçando 
o seu caráter multidisciplinar, e, este 
ano, inovamos com a realização de 
cirurgias ao vivo, o que tem atraído 
público cada vez maior.

Regularizamos nossa revista, que, desde 
então, não mais deixou de ser publicada, 
com artigos de qualidade, estando em 
processo adiantado de ndexação.  
Ativamos nossa página na Internet, 
tornando possível sua atualizaçâo diária 
com a contratação de um webmaster e que 
tem servido como divulgação do Sociedade 
e dos associados, com o endereço de seus 
consultórios e especialidades, além de 
artigos científicos, boletins, cursos, 
congressos, cirurgias, etc.

Resolvemos realizar nosso encontro 
anual com caráter de congresso, optando 
por Búzios, e, como todos sabem, foi um 
grande sucesso. Neste instante começamos 
a perceber uma grande motivação, não só 
da Diretoria, como dos associados, refletida 
na grande queda da inadimplência e 
aumento significativo de novos sócios, nas 
mais diversas especialidades, confirmando 
que estávamos no caminho certo ao abrir a 
Sociedade, tornando-a efetivamente 
multidisciplinar. Este ano foi instituído o selo 
de qualidade, conferido aos colegas 
titulados e qualificados pela SOCIVERJ e 
que investem nas atividades científicas, 
participando de congressos, encontros, etc. 
Para reforçar ainda mais nossa vocação de 
valorizar a atividade científica da 
Sociedade, após uma pesquisa junto aos 
nossos parceiros e associados, optamos por 
repetir Búzios, porém inovando e criando 
estímulo à produção científica, premiando 
os três melhores temas livres, elaborando 
uma grade que estimule ainda mais os 
debates e sorteando, entre os participantes 
presentes, um automóvel. Com tudo isso, 
temos certeza de que este congresso ficará 
para a história da SOCIVERJ.
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Como todos podem observar, a atual Diretoria 

encontra-se estimulada e coesa. Conseguimos um 

ambiente de trabalho no qual o coletivo se 

sobrepõe ao individual, a voca ão agregadora 

suplanta em muito as vaidades ou propósitos 

pessoais, contribuindo para que a Sociedade se 

torne mais forte, com a participação cada vez maior 

de seus associados. Em momento algum, ao longo 

deste mandato, fizemos comentários ou críticas 

negativas contra qualquer colega, desmerecendo 

sua história ou trabalhos anteriores, seja simples 

a s soc iado  ou  pa r t i c i pan te  de  ou t ra s  

administrações, acatando sempre as eventuais 

críticas como estímulo para o aprimoramento de 

nosso trabalho. A lisura, cortesia e coerência foram 

e serão a nossa marca. Por tudo isso, em uma de 

nossas reuniões de Diretoria, resolvemos submeter 

nosso trabalho aos associados, propondo mais um 

mandato, para que pudéssemos consolidar todas 

essas conquistas. Na ocasião, os colegas presentes 

optaram por manter o meu nome como Presidente, 

o que muito me honrou, embora tenha 

argumentado que outro membro da Diretoria 

Executiva deveria ocupar tal posição. Diante da 

posição do grupo, tomei novo fôlego e aceitei a 

missão, desde que continuasse a merecer o apoio e 

colaboração de todos.

Por isso, não estamos propondo a reeleição do 

Presidente, mas sim de um grupo coeso, voltado 

para o trabalho e não pela busca obscessiva de um 

posto para satisfazer desejos pessoais.
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Estamos propondo nossa reeleição e não 

utilizaremos meias verdades para acusar ninguém, 

muito menos nos intitularemos candidatos da 

Sociedade: simplesmente estamos submetendo 

nosso trabalho aos associados, com a 

tranquilidade do dever cumprido. E como não 

temos desafetos, felizmente não teremos que 

procurá-los para compor uma chapa, sorrindo e 

propondo alianças para aqueles que sempre 

criticamos.
A tarefa da escolha fica agora por conta de 

vocês. Acreditamos em nossas diretrizes, na força 
de nosso trabalho e na nossa capacidade 
organizacional.  Temos cer teza de que 
continuaremos contando com nossos parceiros, 
pois já provamos que podemos arcar com todos os 
compromissos assumidos. De qualquer forma, 
queremos deixar claro que estamos muito felizes e 
certos de que fizemos o melhor pela SOCIVERJ.

Não poderia terminar sem agradecer 
efusivamente aos colegas que dedicaram seu 
tempo à Sociedade, abrindo mão de seus 
compromissos pessoais e profissionais, e aos 
colegas que prestigiaram todas as nossas ativi-
dades. Nossa recompensa tem sido um convívio 
harmonioso e de grande amizade, que poderá ser 
coroado com o seu voto de reconhecimento e 
confiança.

Muito obrigado!

Cláudio Peixoto Crispi



PORQUE SER PRESIDENTE DA SOCIVERJ

Caro colega de um Seminário de Cirurgia Video-endoscópica, nas 

especialidades e patologias, ideia anteriormente 
A pergunta que me formulei no último informe, tendo 

apresentada no âmbito da SOBRACIL e que agora 
em vista a evolução dos fatos e o elevado número de 

implementaremos junto aos associados.
apoios recebidos, virou afirmação.

Mais ainda, e a ideia que se segue não é nossa, a 
Afirmação de um grupo de médicos preocupados em 

criação de uma Enciclopédia de Cirurgia Videoendos-
defender e expandir a SOCIVERJ, trazendo novos 

cópica, no formato de "pranchas" destacáveis, onde o 
associados e intercâmbios com entidades que possam 

colega poderá adquirir apenas as técnicas que o 
ajudar-nos nestes propósitos.

interessem. O projeto é muito bom e tem pai. A 
Por exemplo, temos acertado, a princípio, quatro 

SOCIVERJ que eu imagino quer ser apenas a mãe 
hospitais de maior expressão na cidade do Rio de Janeiro 

cuidadosa que eventualmente abrigue e acrescente algo.
para criação de estágios práticos. Em outras palavras, o 

Com relação à nossa querida Revista de Cirurgia 
colega poderá acompanhar Serviços que contem com 

Videoendoscópica, ela não passará, agora, a ter movimento de videocirurgia expressivo no dia-a-dia das 
circulação nacional, como foi anunciado em matéria do especialidades.

Está acertado, também, a intenção de qualificar Informe passado.Pela simples razão de que, desde que 
aServiços, idéia aceita pelo Presidente Nacional do CBC e nós a criamos, na 2  gestão do Daltro Ibiapina, ela 

do Núcleo Central da veneranda instituição, que sempre teve circulação nacional e internacional, levada a 
mostraram o maior interesse no projeto de nossa chapa.

todo canto, por minhas mãos ou por mãos amigas. Basta 
Vários patrocinadores da SOCIVERJ manifestaram 

conferir os artigos convidados, para ver que a nossa 
total apoio à nossa pretensão e tenho plena certeza de 

Revista já andou longe. O que ocorrerá, se os que o suporte que nos têm dado permanecerá, isso se 
entendimentos prosseguirem, é que a SOBRACIL, hoje não conseguirmos aumentá-lo.

A presença de colegas que já foram presidentes, vice- presidida por um velho amigo da SOCIVERJ, reconheceu 
presidentes e diretores ao nosso lado traz consigo não só o f i c i a lmen te ,  que  a  Rev i s t a  de  C i ru rg ia  
a experiência como a possibilidade de aprendizado Videoendoscópica é peça fundamental na divulgação do 
permanente na condução dos problemas de nossa 

método no país. Reconhecendo também o valor da 
Sociedade.

Revista da SOBRACIL, editada pela sociedade nacional e 
Reformular, sem que para isso tenhamos de 

coordenada por nossa colega de Cabo Frio, Dra. desperdiçar o trabalho que nós mesmos ajudamos a 
Cláudia Ramalho, o que está em andamento é uma fusão realizar é sem dúvida uma de nossas metas. Seja 

estimulando a frequência à videoteca e/ou criando nova das duas Revistas, na qual permanecerá o nome de 
es t ru tura de reuniões  c ien t í f i cas  mensais ,  Revista de Cirurgia Videoendoscópica, contando com a 
multidisciplinares, comenorme ganho para todos que valiosa experiência da Dra. Cláudia, com a nossa 
estejam desejosos de intercâmbio prático de sua 

experiência pessoal e servindo aos cirurgiões de nosso 
experiência diária, ou ainda reestruturando   a   

país.
SOCIVERJ administrativamente, onde apenas o 

Portanto, há um mundo coisas a serem realizadas, 
associado em dia com a tesouraria terá voz.

sobretudo se imaginarmos que ano que vem não haverá 
As regionais, algumas das quais já estão com os 

congressos regionais, a pedido da presidência da 
responsáveis contactados, serão reativadas, para que 

SOBRACIL, de maneira que todos possam prestigiar o 
possamos definir como realmente estadual nossa 

Congresso Brasileiro, que será realizado em Goiânia. 
agremiação.

Desta forma, teremos que organizar reuniões seccionais, 
Empunharemos a bandeira da renovação com 

junto às Regionais ou mesmo na cidade do Rio de 
continuidade, e isso é fácil de se verificar, pêlos nomes de 

Janeiro, para manter a SOCIVERJ unida, atuante, 
nossa chapa, que será oportunamente divulgada, na 

cumpridora de seus compromissos e atingindo seus 
qual todos poderão ver que o futuro da Sociedade está 

objetivos.
garantido com os quadros que possuímos.

Como consigo imaginar que isso se realize? Porque 
A questão da defesa profissional também será 

além de seu apoio, conto com seu voto, para podermos 
permanente. Buscaremos sempre posição que nossa 

engrandecer cada vez mais nossa SOCIVERJ.
profissão exige e merece, na medida de nossas 

dimensões.

Enfim, a defesa da Sociedade, sem pretensões ou Mário Victor de F. Nogueira
veleidades pessoais, apresentando ideias como a edição 



RESPONSABILIDADE CIVIL

Atenção Cirurgiões

Lei 3850 de 10/06/2002 - Procedimentos Clínico
cirúrgicos com internação de curta permanência

Com a entrada em vigor da Lei 3.850, para o inclusive os riscos da mesma.
Estado do Rio de Janeiro, todos os A Lei estabelece multa que varia de 500a 
estabelecimentos de saúde que não forem 10.000 UFIRs/RJ.
consultórios médicos independentes de Chamamos atenção para que promovam as 
hospital, destinados à realização de adequações necessárias, objetivando cumprir o 
procedimentos clínico-cirúrgicos de pequeno dispositivo legal, pois a multa, além de ser 
porte, sob anestesia local, sem necessidade de pesada, servirá para melhor responsabilizar a 
internação, estarão obrigados, além das clínica e/ou seus diretores em searas cíveis, 
normas legais vigentes, a disponibilizar penais e administrativas.
materiais específicos, segundo listagem Maiores e melhores esclarecimentos poderão 
apresentada por regulamentação própria do ser obtidos junto à A. Couto & Associados - R. 
Conselho Regional de Medicina do Estado do Uruguaiana, n° 13 - 11° andar - Centro - Tel.:
Rio de Janeiro. 2221 -4819 -Fax.: 2221 -502 -E-mail:

Deve rão ,  i gua lmen t e ,  ap re sen ta r  Acoutoadvogados@aol.com
documentação relativa ao plano de remoção de 
pacientes que venham a necessitar de 
internação hospitalar.

Estão obrigados, ainda, .segundoo disposto 

no artigo 4° da mencionada Lei, fornecer ao 

paciente documento contendo informações a 

respeito da cirurgia a ser realizada, 

enumerando as informações de maior interesse, 


	Page 1
	Page 2
	Page 3
	Page 4

